CELEBRAR- EM NOSSA FRÁGIL CONDIÇÃO - A VITÓRIA DO BEM

QUARESMA – I 


(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, imprimir dignidade ao viver é lidar bem com as carências da condição humana. É o que vamos celebrar - em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. No amor de Deus, / criativos na solidariedade.  Um ideal nos é proposto: avançar para além do que somos. Com a firmeza da fé / enfrentamos pedras no caminho.  
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO PENITENCIAL

Por frágeis que sejamos, somos portadores da graça divina. Motivos para animar não faltam: “Eu vim para servir”. AMOR, cedi à indiferença. / Piedade, já não serei insensível. A vida é convite para vencer desânimo.  Gestos de solidariedade nos fortalecem na luta. PERSISTÊNCIA, falhei. / Piedade, serei corajoso. Em clima de responsabilidade, prestaremos serviço. O caminho é longo, fragilidades nos amadurecem. CRIATIVIDADE, fui cego. / Piedade, farei uma revisão. Renovemo-nos pelo abraço de Deus, sua bondade conduz a vida mais plena. em nome do Pai... Quem se solidariza, se envolve no perdão com paz. Possamos testemunhar uma sociedade justa e fraterna.

(3) - LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro do Gênesis: (9,8-15)

Eis o que Deus fez saber a Noé e a seus filhos: "Eu vou selar uma Aliança convosco, com vossos descendentes e com todos os seres vivos que se encontram no meio de vós. Eis o sinal da Aliança que estabeleço convosco, e por todas as gerações que hão de vir: Farei aparecer sobre as nuvens o meu arco-íris; será um sinal da Aliança entre mim e a terra. Sempre que eu reunir as nuvens sobre a terra e nessas nuvens aparecer o arco-íris, recordarei a Aliança convosco e com todos os seres vivos de qualquer espécie. E nunca mais as águas formarão um dilúvio, que possa destruir a criação toda". PALAVRA  DO  SENHOR 

Deus Libertador esteja convosco....

Anúncio da Boa Nova segundo Marcos (1, 12-15)

Naquele tempo, sob o impulso do Espírito Santo, Jesus deixou impelir-se ao deserto. E ali se demorou durante quarenta dias, sofrendo provas por parte de sua humana fragilidade. Jesus vivia ali no meio de animais selvagens, e anjos o serviam. Depois que João Batista tinha sido preso, Jesus se dirigiu para a Galileia e foi proclamar a Boa Nova. Dizia: "O tempo já chegou ao seu termo, o Reinado de Deus se fará presente. Emendai-vos, mudai de comportamento e mostrai vossa adesão ao Evangelho ".  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

HOMILIA - CREIO
Oremos...: Jesus se faz inspiração nos caminhos de nossa vida. Transformemos obstáculos em promessa. Neste tempo da Quaresma renovemos sentimentos e atitudes. Eu vim para servir. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus nos fortalece -

 frutos de seu amor.

Jesus nos precedeu -

ele nos confirma.

O Espírito nos conduz - 
nos faz criativos.

Vida se enobrece - 
servir nos transfigura.
Construímos história - 
generosa cidadania.
Renovamos a Igreja -

união no amor.

(4) - OFERTÓRIO

Oremos....  Celebramos o testemunho de Jesus pela participação de nossa comunidade.  Os frutos do trabalho de nossas famílias, / nossos esforços de serviço. Por nós, mais pessoas tenham acesso aos bens da  vida.  Por Cristo, na unidade do  Espírito Santo. Amém

(5) L O U V O R

Deus libertador esteja convosco... Corações ao alto ... Demos graças...    É oportuno e faz bem louvar e agradecer a Deus: somos faíscas de seu coração. Progredimos no serviço fraterno, somos treinados no vigor da fé. Louvor a Deus! Participamos da Salvação. Fazer o bem é nossa missão.   Povo a caminho, tornamos a convivência mais justa.  Louvor a Jesus!   Destinados à transfiguração,  praticamos fraternidade. A esperança nos inspira, o amor nos solidariza. Louvor ao Espírito Santo! A bênção divina se esparrama / em coisas,  fatos e  pessoas./ Louvor à Trindade Santa!  S A N T O  ...  


(6) -ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão,
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-generosidade em doação por todos que servem-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. 
Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em serviço fraterno, com o papa Francisco, com o bispo Walmor e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
(Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

(7) - RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, alimentados pela Eucaristia, sigamos nos passos de Jesus.  Prestemos serviço onde vivemos.  Oremos:...  Acolhamos esta bênção: firmeza no ser e alegria no conviver. É o que pedimos em nome do Pai...  Amém. Por Deus abençoados, / seremos bons testemunhos. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Até breve. Para o bem de irmãos. Amém
            QUARESMA: TEMPO DE DESAFIOS E DÁDIVAS

Não raro, o que é um assustador desafio local passa, ao longo do tempo, a ter uma dimensão universal. A fantasia popular é generosamente criativa. Hoje, nem se fale. Algo assim diz respeito à narrativa bíblica do ‘dilúvio’. Até Deus generalizava o mal, a ponto de querer destruir a terra e seus habitantes (Gênesis 6,5-13). É claro que nem nós e muito menos Deus faríamos algo assim. 

Se, para um povo primitivo, o arco-íris servia de sinal, para nós basta o bom senso. Este também nos faz entender a narrativa relativa a Jesus no deserto. O espírito vale mais que a letra; esta chama a atenção para aquele. Deus já não fica irado e muito menos se mostra vingativo; tampouco exige um preço caro de quarenta dias.  “O dom ‘gratuito’ de um só derramou-se sobre todos”. (Rom. 5,15)

Entramos no tempo da Quaresma. O tema da Campanha da Fraternidade é: FRATERNIDADE: IGREJA, SOCIEDADE; sendo o lema: EU VIM PARA SERVIR. Somos atribulados pelo mau uso de bens, que pertencem a todos, e pela água que ameaça faltar. Neste tempo da Quaresma, tempo de reflexão, de solidariedade e de sobriedade, somos convocados a ‘servir melhor uns aos outros’. 

Graças à nossa colaboração, quem sabe, chegará o dia em que cidadãos serão menos ambiciosos, políticos mais honestos, religiões menos donas da verdade e fieis mais fraternos, adultos mais moderados e jovens menos exigentes, autoridades menos centralizadoras e cidadãos mais participativos, homens menos cheios de si e mulheres mais prestigiadas. O novo há de ser ensaiado.
E eis que o Reino se está aproximando. O poder na Igreja se descentraliza, a autoridade se transforma em serviço, a caridade se transforma em fonte de participação gerando justiça. Deus é servido pela boa qualidade de nossas relações; o amor se faz - acima de tudo - escola de participação, a fé se mostra adulta e a esperança se renova. Projetos Eclesiais merecem a colaboração de todos os cristãos.
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